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			PREFÁCIO

			Escrever o prefácio deste livro de Lilian Alves Pereira Peres sobre o desenvolvimento de noções espaciais, além de ser uma alegria e uma honra, me leva a refletir sobre a importância de pesquisas sobre o tema do desenvolvimento de diferentes formas de pensar. Pesquisas como as de Lilian neste momento são importantes por conta de duas condições especialmente relevantes neste início do século XXI: ampliação do uso de dispositivos eletrônicos por parte de crianças cada mais novas e as dificuldades de manutenção de regimes democráticos em diferentes nações ao redor do mundo.

			De modo geral, as pesquisas da área da educação dedicam-se da aprendizagem de conteúdos. É menos comum, contudo, a abordagem de como essas diferentes formas de educação oferecem ou não um ambiente que promova o desenvolvimento intelectual crianças, jovens e adultos.

			A partir do ponto de vista da teoria piagetiana, referencial teórico-metodológico desta pesquisa, o sistema cognitivo não é algo dado, mas vagarosamente construído através das relações das pessoas com as outras e com os objetos da realidade. Em outras palavras, as formas de raciocinar de cada pessoa, sua amplitude, sua complexidade e sua capacidade de abstração depende das inter-relações com o outro e com a realidade. Aqui é importante salientar também que essas inter-relações não se atêm apenas às operadas pela mente, mas especialmente às operadas pelo corpo.

			Como salienta Lilian, em seu belo trabalho, o corpo é essencial para o desenvolvimento do intelecto infantil desde o seu nascimento. Durante a primeira infância é por meio do corpo que o bebê “pensa” e “sente” a si mesmo e ao meio que o rodeia. Assim é que, por exemplo, por meio da sucção do leite o bebê “aprende” sua temperatura, sua textura, seu gosto. Essas informações colhidas pelo corpo se tornam referências de comparação com a mente e, simultaneamente, com as novas substâncias que o bebê vai absorver daí em diante. Transformar essas informações em referências para comparação com as novas substâncias que o bebê vai ingerir posteriormente pode ser considerado um primeiro pensar. Um pensar corpo-mente, isto é, um pensar com a mente que é inseparavelmente um pensar com o corpo – o ato de sugar, sentir o gosto, a temperatura, a textura do leite.

			Daí em diante, com a apresentação de novas substâncias para sua alimentação e novas formas de ingeri-las, posso afirmar embora com o risco de simplificação que essas comparações corpo-mente favorecem o desenvolvimento paulatino do conceito de leite, de quente e frio e suas gradações, e de gostoso e não-gostoso e suas gradações, por exemplo. É possível afirmar também que favorecem o desenvolvimento vagaroso e contínuo de capacidades intelectuais como as de perceber, identificar e classificar todas as coisas da realidade ao seu redor.

			Apesar de ter me estendido talvez demasiadamente nessas explicações, o que pretendo destacar é a relevância do corpo para o desenvolvimento das estruturas do pensamento de cada um de nós. Isso significa dizer que se se pretende formar crianças capazes de no futuro chegarem a um pensamento que se valha de habilidades lógicas, bem como de um pensamento flexível e capaz de criar alternativas múltiplas para a análise e resolução de situações-problema, as experiências diretas entre o corpo e os objetos da realidade é essencial. Assim, voltamos aos riscos intelectuais do uso cada mais precoce de dispositivos eletrônicos por parte de crianças e sua relação com o tema da pesquisa de Lilian sobre as noções espaciais. Refiro-me aos riscos de não desenvolvimento de certas formas de pensar que o uso excessivo desses dispositivos somados à falta de atividades lúdicas que envolvam intensamente o corpo durante a infância, em particular.

			Passemos então a tentar compreender por que é importante para o ser humano desenvolver noções espaciais e o pensar corpo-mente. Ora, quem dirige sabe o quanto as noções de espaço nos impedem de colidir com os carros ao lado ou com o carro da frente e de trás quando estacionamos ou, ainda, ultrapassar com segurança em uma estrada. Apesar disso, em nossa vida cotidiana esquecemos da relevância das noções espaciais que nos permitem esticar o braço e pegar um copo em cima da mesa exatamente no ponto em que está localizado e não um pouco mais frente, para trás ou ao lado. Outros exemplos triviais como não chocar com cadeiras e outras pessoas enquanto estamos caminhando ou calcular a distância de uma pessoa que está vindo quando estamos andando em uma rua. Enfim, os exemplos são inúmeros.

			É o desenvolvimento das noções de espaço que permite nos darmos conta de quem somos como o contorno de nosso corpo e seus limites, onde ele acaba e onde começa o corpo de outra pessoa, de um objeto ou de um animal. A noção de si mesmo é fundamental para constituição de nossa identidade intelectual e psíquica. Noções topológicas, topográficas e lógicas sobre como nosso corpo se situa no espaço é o que nos permite sabermos que existimos de fato. Em suas obras, o neurologista Oliver Saks mostra como alterações na percepção espaço-corporal altera a percepção psíquica de si mesmo por parte de dos indivíduos, isto é, de que seu corpo e suas partes existem de fato e não apenas em sua mente.

			De outra perspectiva, o médico e psicanalista Donald Winnicott salienta a importância das noções de tempo e de espaço para o desenvolvimento da sensação de existência de si por parte da criança desde suas fases mais primitivas. É por meio do toque de cada parte do corpo da criança pelo cuidador nos momentos dos cuidados básicos, carinhos e brincadeiras que a criança vai integrando sua existência como um eu singular. O mesmo ocorre pelo toque da criança em outras pessoas e objetos da realidade com cada uma das partes de seu corpo. A sensação do “eu existo” e “eu sou alguém” diferente do outro e particular em minha singularidade advém dessas experiências corporais e espaciais que em sua continuidade favorecem a constituição de uma identidade psíquica saudável.

			 Se levarmos em conta essas considerações o aumento da quantidade de horas diárias da vida de crianças muito pequenas dedicadas aos dispositivos eletrônicos pode causar prejuízos graves em seu desenvolvimento intelectual e psíquico. É sabido que as famílias dizem o contrário: que as crianças em contato com esses dispositivos parecem ficar cada vez mais inteligentes e espertas a ponto de ensinar os adultos a manejarem os diferentes aparelhos eletrônicos, sites e redes sociais. Para os adultos que foram criados e educados em mundo predominantemente analógico essas habilidades parecem fantásticas. De fato, são fantásticas, mas não dão conta de todas as dimensões do desenvolvimento intelectual necessárias aos indivíduos em nossa sociedade, sem falar nas habilidades sociais e de comunicação prejudicadas por conta do exagero e precocidade do contato das crianças com os dispositivos eletrônicos.

			Como poderá ser mais bem compreendido com a leitura desta obra de Lilian, esses dispositivos permitem o contato das crianças com as representações de pessoas, animais e objetos e não com as pessoas, animais e objetos reais. Essa relação é mediada apenas pela imagem desses, o que impede o tocar, perceber, identificar, comparar, criar hipóteses e testá-las a partir de situações reais e não somente representacionais e virtuais. A diferença entre imagens e realidade implica que os apreender apenas em sua condição de imagens significa apreender apenas uma parte do que elas são e não sua totalidade física, intelectual e psíquica. Nessas condições a aprendizagem mediada por imagens é realizada, mas a aprendizagem e a construção de conceitos a partir de sua realidade tridimensional e espacial fica comprometida.

			É sobre as condições de construção de conceitos de objetos situados no mundo real e concreto que trata a presente pesquisa. A pesquisa de Lilian acompanha o desenvolvimento de noções de espaço por parte de crianças mediante a interação de seu corpo-mente com objetos da realidade. Tocar, sentir e pensar sobre as relações diretas entre si e o objeto, bem como entre os próprios objetos. É nessas experiências das crianças com os objetos que lhes é oferecida a possibilidade de construir hipóteses sobre as relações de proximidade entre eles, suas possibilidades de encaixe, suas mudanças de posição conforme a perspectiva de quem os observa, entre outras noções espaciais relevantes para a vida de cada um de nós.

			Acompanhadas de outras crianças essas interações com objetos podem ser enriquecidas pela visão espacial do outro sobre os mesmos objetos e situações. Em parceria com outra criança, novas e diferentes perspectivas sobre uma mesma situação espacial podem ser construídas. Ser capaz de perceber e compreender uma situação de diferentes pontos de vista e, ainda, escutar e aceitar que outras pessoas possam ver a mesma situação de uma perspectiva diferente da sua é uma habilidade social e intelectual extremamente refinada. Refinamento intelectual que depende de um longo percurso intelectual – do nascimento até o final da adolescência, em geral – que é enriquecido pelas experiências com objetos e pessoas reais e não apenas as virtuais.

			O desenvolvimento intelectual proporcionado por esse longo percurso de formação de suas estruturas lógicas constitui-se uma base relevante da moralidade e do pensamento críticos e autônomos. Por sua vez, ambos se constituem a base a manutenção de regimes políticos democráticos que dependem do diálogo e convivência entre diferentes perspectivas sobre um mesmo tema. De maneira similar, é do desenvolvimento das estruturas lógicas do pensamento que depende também a compreensão e a aceitação das diferenças entre os indivíduos. Em uma sociedade cada vez mais envolvida com lutas pela aceitação das diferenças de raça, gênero, sexualidade, religião, moralidade, entre outras, o investimento das instituições educativas no desenvolvimento de formas de pensar mais refinadas como a abertura lógica de possiblidades e perspectivas.

			Em conclusão podemos dizer que, embora fortemente sociais e políticas as condições para a constituição de sociedades democráticas, dialógicas, multiculturais e justas dependem também do desenvolvimento das estruturas de pensamento de seus integrantes. Não nascemos com a capacidade de criar diferentes perspectivas e de conviver democraticamente com as diferenças de formas de vida e perspectivas da outra pessoa. Pelo contrário, trata-se de condições intelectuais arduamente construídas ao longo de muitos anos de interação e reflexão com o ambiente real.

			De acordo com a teoria piagetiana, os bebês humanos iniciam seu desenvolvimento centrados em si mesmos para conseguir sobreviver fisiologicamente e psiquicamente às condições desconhecidas a que são submetidos com o nascimento. É somente com o tempo que podem compreender que existe um outro ser humano diferente de si. Desse centramento intelectual para um processo de descentramento em que o outro passa a existir enquanto alguém que sente e pensa diferente de si depende da quantidade e da qualidade das interações dessa criança com objetos, situações e pessoas. É em confronto com pessoas diferentes de si que o indivíduo pode compreender a forma de pensar que a outra pessoa está utilizando, a linha de raciocínio que está percorrendo, a perspectiva com qual percebe a situação, para que então comece a reorganizar seu próprio pensamento. Somente a partir daí, pode concordar ou discordar com as hipóteses e perspectivas do outro.

			Todo esse processamento intelectual não é simples, mas é a base de qualquer diálogo que verdadeiramente respeita as diferenças de opiniões e argumentos. Em sua pesquisa, Lilian, mostra como esse processo intelectual é complexo e vai passando vagarosamente de um raciocínio que percebe apenas uma variável para um raciocínio que já consegue perceber duas ou mais variáveis ao mesmo tempo, ainda que antagônicas e contraditórias, na análise de uma situação. Pensar de forma lógica, multifacetada e flexível não é natural aos seres humanos. Trata-se de uma construção histórica e social como tantas outras e depende, portanto, do ambiente que se oferece aos novos membros da comunidade humana.

			Na modernidade, família e escola tem sido as instituições sociais responsáveis pelo desenvolvimento e educação infantis e juvenis. Na atualidade, em condições denominadas pós-modernas e economia neoliberal essas instituições vêm perdendo algumas funções e tentam se reorganizar para entender suas possíveis novas funções decorrentes do incremento dos dispositivos eletrônicos e da Inteligência Artificial. Os riscos a que aludimos acima para o desenvolvimento do pensar situa-se nos advérbios “crescentemente” e “precocemente” que utilizamos para definir o contato presente das crianças com os dispositivos eletrônicos e IA. Esse contato tem-se iniciado em um momento em que o pensamento infantil ainda é predominantemente autocentrado e tem a partir de então poucas chances de se tornar descentrado e com condições de compreender o outro como diferente de si.

			Um pensar descentrado de si não é suficiente, mas pode ser considerado um dos elementos essenciais para a capacidade de diálogo, empatia e convivência democrática com as diferenças entre as pessoas. Correndo o risco de me repetir, insisto que se trata de uma capacidade que não começa na juventude ou na vida adulta, mas se desenvolve ao longo de toda a vida infantil até a adolescência. Chegando ao final deste texto de abertura desta obra de Lilian, espero que eu tenha sido capaz de demonstrar sua importância para os educadores e educadoras que prezam o desenvolvimento infantil em sua totalidade – o pensamento, o corpo, o movimento, as estruturas mentais –, aspectos abordados neste livro. Minha esperança é de que tenha sensibilizado para leitura deste estudo as pessoas que continuam lutando por uma experiência educacional infantil que envolva interações com o mundo e com pessoas concretas e não somente com um ambiente de objetos, situações e pessoas virtuais.

			Profª. Drª. Geiva Carolina Calsa.

		

	
		
			1. INTRODUÇÃO

			Após quinze anos de experiência junto aos professores de Educação Infantil, dos quais, nove dedicados à docência com essa faixa etária, seis dedicados à formação de professores em cursos de graduação e pós-graduação; várias constatações sobre o processo de ensino e aprendizagem se fizeram possíveis. Entre as mais significativas, observei a grande dificuldade dos professores da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental em trabalharem com as noções espaciais na rotina da sala de aula.

			Apesar de estar presente nos Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática – PCNs (BRASIL, 1997), nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica: Matemática (PARANÁ, 2008), no Currículo Básico para as Escolas Públicas do Estado do Paraná (PARANÁ, 2003) e no Currículo da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental (MARINGÁ, 2012), a prática pedagógica e a organização do ensino de Espaço e de Forma e/ou Geometria1 continuam se constituindo uma prática escolar distorcida, equivocada e conceitualmente desvinculada da realidade dos alunos na escola, bem como distante da reflexão e do estudo do professor.

			Assim, um dos problemas apontados por pesquisas, como a de Melo (2012), refere-se ao fato de o saber cotidiano, lúdico e científico não se integrar no processo escolar, promovendo problemas pedagógicos de não aprendizagem, para os quais os docentes e a escola parecem não se sentir preparados. Para a autora, nenhuma atividade deve ser introduzida na escola sem antes ser estudada e refletida por parte do docente quanto aos aspectos intelectuais, sociais, emocionais e afetivos envolvidos.

			Ainda, segundo a autora, quando usadas, as brincadeiras e jogos o são de forma não-lúdica, provocando sua “escolarização” e tornando-as mais um instrumento pedagógico para ensinar outros conteúdos. Nesse processo, ao se perder o caráter lúdico, essas atividades são transformadas em exercícios e mais uma tarefa a ser cumprida, de forma reprodutora e memorística.

			Foi a partir do trabalho, como professora de Educação Infantil e na formação de professores, e da observação desse cenário da Educação Básica que percebi a incoerência sobre a literatura (FÁVERO, 2004, 2016; FONSECA, 2008; PEREIRA, 2005; TOMAZINHO, 2002) e a prática escolar, ao ensinar os conteúdos curriculares, dentre eles, as noções espaciais. A saber, os estudos mostram que, na maioria das vezes, já na Educação Infantil, prioriza-se o processo de alfabetização com atividades sistematizadas de leitura e de escrita e relacionada com números em detrimento de atividades espaciais, isso porque “o ensino da matemática continua reduzido às noções numéricas” (SOUZA, 2007, p. 8), e a geometria acaba tornando-se um complemento da prática escolar. Nesse sentido, pode-se dizer que, com ênfase da alfabetização (ler e escrever) sobre a alfabetização matemática, o conteúdo ligado às noções espaciais, como a geometria, agrava-se. Um dos problemas apontados pela autora pode estar situado na defasagem da formação acadêmica, que não envolve uma proposta de ensino da matemática de qualidade, em que a teoria se alie à prática, para auxiliar no processo pedagógico do professor de modo que se possa promover “um trabalho significativo para o desenvolvimento do conhecimento geométrico infantil” (SOUZA, 2007, p. 9).

			Várias pesquisas (OLIVEIRA, 1992; TOMAZINHO, 2002; PORTO, 2003; FÁVERO, 2004; BIONDO, 2006; SALADINI, 2006; CATELÃO, 2007; RODRIGUES, 2007; SOUZA, 2007; FONSECA, 2008; CEZAR, 2009; PEREIRA, 2009; RABASSI, 2011; MELO, 2012) também têm concluído que os estudantes continuam mantendo distância entre os conhecimentos ensinados na escola e os que vivenciam em seu cotidiano. Dessa forma, as noções espaciais, quando ensinadas, apresentam-se de forma intuitiva e experimental e parecem não se integrar às atividades de seu dia a dia, pois, muitas vezes, os professores utilizam apenas a identificação das quatro figuras: quadrado, retângulo, triângulo e círculo; para depois trabalhar a parte métrica, como o perímetro e área.

			Além disso, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o ensino das noções espaciais, como Espaço e Forma e/ou Geometria, tem ficado em segundo plano nas aulas de matemática. Quando ensinada, porém, geralmente, aparece como um tópico isolado, sem conexão com os outros conteúdos da matemática, em atividades com folha de papel e lápis.

			Ainda, documentos oficiais sobre o ensino de matemática (BRASIL, 1997; PARANÁ, 2003, 2008; MARINGÁ, 2012) indicam o Espaço e a Forma e/ou Geometria como conteúdos escolares, indispensáveis para o desenvolvimento integral dos estudantes. Entretanto, de acordo com Fonseca (2008), as atividades espaciais são frequentemente realizadas de maneira diferente das propostas nos documentos e na literatura. Vale ressaltar que o tempo escolar é cada vez mais limitado para atividades desse tipo, enquanto são aumentados os recursos para as atividades de lápis e de papel. Salientamos, portanto, que a preocupação excessiva com essa concepção de escola voltada para o letramento vem limitando a atividade corporal das crianças e levando os educadores a esquecerem que a base para a aprendizagem infantil se situa no corpo do indivíduo.

			Para o autor, antes de aprender os conteúdos científicos ministrados pela escola, o corpo deve estar desenvolvido em seus aspectos psicomotores, como esquema corporal, lateralidade, organização espacial, organização temporal, coordenação e equilíbrio. Sem essa organização, a criança não está apta nem sequer a sentar-se adequadamente em uma cadeira e segurar o lápis para expressar no papel o que formulou em seu pensamento (FONSECA, 2008).

			Essas conclusões são confirmadas em pesquisa recente de Fávero (2016), segundo a qual crianças submetidas a um programa de intervenção psicomotora apresentaram mudanças significativas com relação às dificuldades de aprendizagem de escrita e às habilidades não verbais. Para a autora, uma intervenção psicomotora é capaz de reorganizar a funcionalidade do cérebro. Nesse sentido, a escola deve oferecer alternativas pedagógicas que auxiliem essas crianças no ambiente escolar. Além disso, essas alternativas devem proporcionar a exploração do esquema corporal, a organização espacial e as primeiras noções geométricas (FONSECA, 2008).

			Com relação às noções geométricas, as pesquisas de Piaget e de Inhelder (1948/1993), bem como estudos posteriores com o mesmo referencial teórico-metodológico (BONON, 1987; KOBAYASHI, 2001; MONIZ, 2013; PEREIRA, 2009; RODRIGUES, 2007; VALENTE, 2001), demonstram que o processo de construção espacial inicia pela construção topológica e, na sequência, as relações projetivas e euclidianas. Apesar disso, o ensino de conteúdos que envolvem Espaço e Forma e/ou Geometria continua iniciando pelas relações projetivas e euclidianas antes das topológicas, ou seja, o ensino das figuras geométricas antes dos sólidos geométricos demonstra como esse ensino não é adequado para a construção do conhecimento espacial na Educação Infantil e nos primeiros anos do Ensino Fundamental. Como consequência, segundo esses estudos, a falta de um trabalho efetivo que envolva inicialmente os espaços topológicos e, posteriormente, os projetivos e euclidianos tem provocado lacunas na construção do espaço tridimensional, prejudicando as atividades geométricas sistematizadas que envolvem a bidimensionalidade.

			Ademais, estudos piagetianos sobre os processos de ensino e de aprendizagem demonstram que vêm crescendo as dificuldades encontradas na construção espacial dos indivíduos. Convém citar que os atrasos encontrados por Kobayashi (2001), em testes sobre as noções topológicas em crianças de 5-7 anos também foram identificados em crianças de Educação Infantil, com 4-5 anos, em estudo recente e realizado quase dez anos depois (PEREIRA, 2009), em nossa dissertação de mestrado2. De tal forma, naquele estudo objetivou-se elaborar e aplicar uma metodologia de ensino envolvendo jogos corporais para o desenvolvimento da área motora (esquema corporal, orientação espacial e temporal) e da área intelectual (tomada de consciência) para prevenção de dificuldades em conceitos topológicos. Nesse sentido, pressupomos que a construção da noção de espaço leva em conta o espaço geométrico e suas relações topológicas.

			Nossa hipótese era de que alunos com desempenho insatisfatório em noções topológicas, que fossem submetidos à intervenção pedagógica de caráter construtivista, envolvendo tomada de consciência e desenvolvimento psicomotor, mais especificamente, esquema corporal e coordenação espaço-temporal, obteriam ampliação de seu domínio nessas áreas. Verificamos que, após as sessões de intervenção pedagógica a que foram submetidos, os alunos de Educação Infantil modificaram o desempenho nas noções topológicas, nas habilidades psicomotoras e na tomada de consciência corporal. Concluímos, então, que a abordagem dos esquemas motores (esquema corporal, espaço-tempo e da tomada de consciência) nos primeiros anos escolares do Ensino Fundamental, de acordo com a proposta de intervenção aplicada pela professora-pesquisadora3, foi capaz de favorecer alterações nas estruturas cognitivas dos sujeitos.

			Com isso, os resultados de nossa pesquisa (PEREIRA, 2009) sugerem que as dificuldades em noções espaciais estão se manifestando cada vez mais cedo, desde a primeira infância, e confirmaram conclusões de pesquisas anteriores, como as de Oliveira (1992), Tomazinho (2002), Porto (2003), Fávero (2004), Saladini (2006) e Rodrigues (2007). Esses estudos revelam, que as lacunas existentes no desenvolvimento espacial das crianças não estão sendo atendidas pela família e pela escola.

			Convergentes com essas pesquisas, os resultados das avaliações oficiais, como a Prova Brasil4, evidenciam que exercícios geométricos sistematizados apresentam desempenho abaixo do esperado para a segunda etapa do Ensino Fundamental. Tais resultados correspondem aos encontrados há quase 20 anos, em pesquisas como a de Pavanello (1995), que já mostrava as dificuldades dos alunos em noções espaciais nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

			Diante da estagnação dos dados referentes à aprendizagem da matemática em nosso país, foi realizada uma revisão da literatura dos últimos 30 anos, na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações – BDTD e no Banco de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes5 sobre ensino de geometria e intervenções pedagógicas construtivistas. Para isso, utilizamos os seguintes descritores: noções espaciais, geometria, relações espaço-geométricas, espaço e forma, jogos de regras, epistemologia genética, formação de possíveis e intervenção construtivista.

			Localizamos sete trabalhos que abordam o tema noções espaciais e epistemologia genética (ARRUDA, 2004; BONON, 1987; LOPES, 2004; MONIZ, 2013; MOTTA-JUNIOR, 2011; RODRIGUES, 2007 e VALENTE, 2001), nove geometria e epistemologia genética (CALDATTO, 2011; D´ANTONIO, 2010; GAZIRE, 2000; GOUVÊA, 1998; KLAJN, 2011; MISKULIN, 1999; NETO, 2012; SILVA, 2009 e SOUZA, 2007) e três relações espaço-geométricas e epistemologia genética (SCORTEGAGNA, 2008; SILVA JUNIOR, 2007 e VIANA, 2000). Esses trabalhos reforçam resultados anteriores sobre a forma como os sujeitos constroem o espaço: primeiro pelas relações topológicas, e, posteriormente, pelas projetivas e euclidianas, conforme já descrito por Piaget e Inhelder (1948/1993). Além disso, constataram também a necessidade de atividades pedagógicas, que possuam um olhar construtivista para as noções espaciais, no sentido de promover atividades que vinculem a Matemática a outras áreas do conhecimento.

			A revisão desses estudos levou-nos a duas novas indagações: o desenvolvimento de noções espaciais pode influenciar a aprendizagem de conteúdos escolares de Espaço e de Forma e/ou Geometria? O uso de jogos pode favorecer esse desenvolvimento? Como resposta a primeira pergunta encontramos os estudos de Calsa (2002), dentre outros desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa em Psicopedagogia da Universidade Estadual de Campinas, que evidenciam a influência recíproca entre desenvolvimento e aprendizagem escolar.

			Como resposta a segunda pergunta, encontramos a pesquisa de Rossetti (2001), que sistematizou a produção nacional sobre jogos na perspectiva piagetiana, entre 1980 e 2000, encontrando apenas um trabalho na área até 1990 e 31 trabalhos entre 1990 e 2000. Alves (2006) e Dias (2009) atualizaram sua revisão nos nove anos seguintes e encontraram, entre 2000 a 2005, 36 trabalhos e, entre 2005 a 2009, 44 trabalhos. Completamos a revisão buscando estudos entre os anos de 2009 a 2015, localizando mais 23 trabalhos sobre o tema. Chamou-nos a atenção que as instituições que mais produzem pesquisa sobre essa temática concentram-se na região sul e sudeste (UFRG, UEM, USP, UNICAMP, UFES, entre outras) e que a maior quantidade de estudos foi realizada na década de 1990, reduzindo-se novamente a partir desse período.

			As conclusões dessas pesquisas sugerem, portanto, que os jogos de regras, por meio de sua estrutura e funcionamento, desenvolvem conceitos, estratégias de pensamento e princípios morais, tornando os indivíduos mais conscientes de suas soluções. Embora em sua totalidade mostrem a fecundidade dos jogos de regras para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, encontramos apenas cinco pesquisas (ALVES, 2006; BARROS, 2012; FARIAS, 2008; OLIVEIRA, 2005 e PIANTAVINI, 1999) relacionando jogos de regras e espaço e forma. De modo geral, por meio de intervenções pedagógicas com jogos de regras é possível investigar como os sujeitos constroem as noções espaciais. Chamou-nos a atenção, contudo, que apesar de constatarem a criação de novidades como resultado das intervenções pedagógicas com uso de jogos, somente dois desses estudos estabeleceram relações entre desenvolvimento de noções espaciais, criação de novidades e jogos de regras. O que nos levou a uma nova indagação: O desenvolvimento de noções espaciais pode ser influenciado por intervenções pedagógicas com uso de jogos e criação de possíveis?

			Em busca dessa resposta, estudos de nosso grupo de pesquisa GEPAC/CNPq/UEM, como os trabalhos de Biondo (2006), Catelão (2007), Cezar (2009), Melo (2012), Pereira (2009), Rabassi (2011) e Fávero (2016) evidenciam o quanto os jogos favorecem o desenvolvimento de esquemas e de procedimentos cognitivos, sugerindo uma resposta afirmativa à nossa pergunta. Em uma revisão sistematizada em sítios de busca sobre pesquisas que abordassem simultaneamente jogos, intervenção pedagógica construtivista e formação de possíveis, localizamos dezesseis estudos estabelecendo relação entre uso de jogos e intervenção construtivista: Alves (2006), Bogatshov (2003), Costa (1995), Garrido (1995), Liesenberg (1992), Louro (1993), Martinelli (1992, 1998), Nunes (1998), Ortega et al. (1994), Pavanello (1995), Pereira (1995), Piantavini (1999), Reisdoefer (2006), Saleme (2016) e Yaegashi (1992). Identificamos, então, a inexistência de pesquisas que abordem simultaneamente os três temas de nosso interesse.

			Além da revisão de estudos em bancos de pesquisas e artigos nacionais, efetuamos uma busca sistemática da literatura dos últimos dez anos em bancos de dados internacionais – APA/PSYCOINFO e ERIC6, descrita na metodologia de nosso estudo. Nessa revisão, encontramos três artigos envolvendo noções espaciais, jogos de regras, teoria construtivista e intervenção pedagógica. O estudo de Shin, N. et al. (2011) relata os efeitos de jogos eletrônicos sobre a aprendizagem de matemática em alunos do Ensino Fundamental. Os resultados demonstram que o jogo computadorizado pode ser uma abordagem de ensino e de aprendizagem de matemática ideal para facilitar a aprendizagem dos alunos desde os anos iniciais.

			Yurt e Sunbul (2012) verificaram o efeito das atividades baseadas na modelagem, utilizando ambientes virtuais e objetos concretos no raciocínio espacial e nas habilidades de rotação mental. Os resultados apontaram que as capacidades cognitivas espaciais do Grupo Experimental I, no qual objetos concretos foram utilizados para desenvolver modelos, são significativamente maiores comparados aos do Grupo Experimental II e a do Grupo Controle. Assim, o resultado desse estudo sugere que utilizar ambientes virtuais e objetos concretos juntos seria mais eficaz no desenvolvimento de habilidades espaciais.

			Para finalizar, Kroesbergen, E. H. et. al. (2004) verificaram o efeito de uma intervenção construtivista com pequenos grupos e da instrução matemática explícita sobre multiplicação em alunos com baixo desempenho e motivação. Destacamos que os testes não mostraram diferenças entre os grupos experimentais que receberam intervenção construtivista e instrução matemática explícita. Os alunos, porém, que participaram da intervenção construtivista melhoraram significativamente mais do que os estudantes do grupo controle.
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